
NOTAS DO Dl.A·t'. fermidade é muito rara, accrescenta 
r, o technjc-0 fl"ancez, tanto, que no 

~S{laÇo ,de trinta af!nOS SÓ conhecee,ra 

· A myslificação do processo 

dacliloscopico 

.A identificação .criminal pelo co­
nhec d·O processo da,s im.pre.ssões di­
gitaes, exactamente porque offe.rece 
;i. ma:s :,bsoluta segurança, pareda 
não se prestar a interpretações ou / 
ce,njecturas mais ou menos duvtdo­
·s:as. t 

dua~ ficha,s, nas quaes se podia 
dl!>cernir a molestia, e isso mesmo 
~cm oorta difficuldade devido a 
~e~em imparceiptiveis os: arestos .. 

A lepra, ·s;m, essa fazia desapp.a­
rccer cominleta.mente os desenhos, 
visto como provocava o esboroa­
m<émto das phalangetas, sendo de 
r"otar que esse mal, relativamente 
"cl'.)lmum nas . Philippinas, na Afri­
~a Central, em Cuba, e dizemos nós, 
no, Brasil, era, P.o.rém, muito raro 
na França, onde não há actualmen• 
te cem leprosos. 

Assim, a sua opinião ê que o mal 
de Hansen offerece proba.biJi.dades 
d.e destruição ' d~ impressões digi­
taes na proporção .de '.1Il1 para um 

Aliás, até hoje, nenhum J?rocesso 
de identificaçã;o, que não obe.deces_l 
s" ao rigor d<L techn:ca conhecida e 
tão amplamente divulgada, foi ca­
paz de offerecer melhores resulta­
dos, d;ante da infwlibilidade sci-,n- ' 
tir ca ·do mesmo systema. · Lr . 

'Entretanto, co,mo a duvida é qua- ' ,x-,ilhiic>, julgando, por isso, não se 
U1.ade inherente da vontade huma- 1 poder conclu:r com fundamento q~e 
na, que em tudo busca encontr:u- a J a lepra possa prejudicar a dassiJ;i­
tangente · das hypothe.ses, já O pro- [ cação_ das fkh.as e .ª id-entidade dos 

· olema não. se. afigura .sob. o mesmo ~riminosos. 

litspecto d.e affirmaçii,o positiv,a e in.- , De egual fo,rma, julga o professór 
contrastavel, havendo mesm.o quem ' Locard imposs'.vel a destruição vo­
sUJgi:f1·á d-uv:.das ace.rca da. invul- , !untaria das impressões, por que;i­
llt.rabi!i.dade do processo· madura ou córte, porque os dcsc-

0 sr. professor Leônülio Ribeiro, nhos desfeito,s, em pouco tempo, ~e 
com a sua auctoridade de .chefe do reconstitt;1em, de novo 6 identica-
Gabinete d·e Identif:cação d-0 Rio mente. 
de Janeiro, ~m co,mmunicação â . 
Academa de ,Med'.cina,, de que ~ 

destacado membro, depois de uma 
larga o·~ .. ~ssão á margem do as-
sumr 1.:-.lue affirmando a pos-
iib: .e püderem, propositad.a-
me1. malfeitores t,ransforrhar 1 

ou ai. .ar as suas impressões di-
gitaes. 

A questão proporciona, ass ' m, 

Da verdade dessa affirmativa, d-á 
o professor Locard o seu pro·prio 
te:stemunho fazendo em si mesmo a 
experiencia para co,nstatar o reap- · 
pa.reci.rnento das impressõe,s. 

A sua conclusão, po-is, é pela · 
nc-gativa: é impossível a mystifica­
çã.o. 

aos estudiosos do assumpto, ensejo 1 
para que se esclareça melhor o pon-
to v.isa<l,. indi<Jantlo 11.0 m'!smo 1 
tempo, -'.los proprios ~uri~sos na ve­
rificação, da verdade, ass:m em che­
que, inten.ssantes aspectos que pa- f 
1·ecia não se condicionarem a di-
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vergencias, agora, suscitadas a res­
pe.to. 

Rim, porque a af(irmativa 
· 1,c,ien,tista brasileiro acaba de 

tomad.a na ·considet·ada duvida 

do ! 
ser 
pe-

lo em nente e famoso professor 
J,nc-ard, director do Laboratorio de 
Policia Technica rle Lyon e mun­
<lialmente conhecido pelos seus tra­
ba.!hos a respe:to do assun1pto. 

1\. pt·oposito da commun'.cação á 

Academia, o professor Locard, di­
nirgindo, em pa.rte, do seu col!Pga 

1

1 
trasileiro. decbra que, de facto 
<lpas molestias podiam, não defor­
mar, mas fü•struir os desenhos di- 1 
,;itaes: a lepra e .a syrinomyelite 
9U doença de Marvan. A ultima en-

RESUMO DENOGIRAJFLCO DE BEiLO-
H 01Rl1ZONTE 

,Corres•pondente á · semana de 17 a 23 
de dezembro de 1933: 

Casamentos, 22. 
Nascimentos, 219, 

- übitos gerais, 66. 
-Obitos de menores de 1 ano, 25,. 
Nascidos mortos, 10. 
Especificação geral dos obitos .ocor­

ridw na semana: 
SaNJ.mpo, 1.; coqueluche, 2; difteria e 

( 

Ç.[JlPC, 1; gripe, .2; disenterias, 2; t~- , 
1 

berculo·s,es, 4; sífilis, 2; infecção puru­
lenta e septicemia, 1; doenças endemi- 1 

, cas, epidemicas, ou i-n'.etuosas, 1; cancer 
r e outros tumores malignos, 2; \loenças, 
f gerais, 1; meningite, l; hemorragia e 

1 amolecimentos cerebrais, 1; afec .. do sis- 1 

j tema nervoso, 2; doenças do coração, 4; . 

1 _arecções do aparelho circulatorio, · 2; 
, bronquite aguda e sem epíteto, abaixo de 

5 anos, 1; bronco-pneumonia {inclusive 
bronquite capilar), 3; diarréa e enterite 
(abaixo de 2 anos), 18; diarréa e enle­
rile (2 anós ·e acima), 1 1 nefrites; 3; 
aiecções da primeirà idade e vicios de 
co11formação, 2; suicidio, 1; n;ortes 
;violentas, 2; doenças ignoradas ou mal 
defini,l'as, 6. 

•Pr,!:ncipais fatores de obituario: 
Diarréa e enterite (abaLxo de 2 anos), 

18 . 
. Obitos p.or prineipai~ molestias ;';.fe· 

to-contag,os.!s: 
. , Sarampo, 1; coqueluche, 2; difter-ia é 

1

1 
crupe, 1; gripe, 2; dls,enterias. 2; .tu-

• berculoses, 4 .. . 



fazer oa~ $ilua~ões 
· dinceis? 

gcande º"Çª social operante e viva, u 
8legre formador de vontade forle,;, pa 
quem, a dificuld,ade será um esti m ul , 
e a derrota DOYO moliYO de lutas, 

(Co1nunicado <.lo / Hspelor ia f;cral 
Ju l11:sfn1s,:dv) . 

"Ern c0:--to~ n•ntrú~ tJ0pulosos, o 111cs­
tre é o 11nirn homem de estudos. Em 
razão de seu oficio, presume-se que se­
jn êJe o :unif;o dos li\\r0s, o orientador 
da opinião publica, aquêle que detém 
o \'er<ladeiro prestigio, que é o presti­
tfo intele-ctna l. No minimo, cabe a cer­
to3 professores 11m p••pel de grande im­
porlaneia, p'1r s:ere111, 1nuita-s vezes, as 
11nicas pesso.1s de uma localidade capa-
7 PS de txc:-cer u 1113 grande ~ benefiea 
j1:ft11tnda. 

Se a sua nção sr clrcunscreve ás qua­
ll'o 1•" 1·cd .,, de sua saln, póde-se dizer 
<fllP 11f10 run1µri11 ires 1iuartw; partes ele J 

!:tua g1·and--c n1ls .. ,âo. \ 

S!·. por varic,s nlotivos, o n1r~lre sr 
lhüila [, sua n:;cnla, con,;é1n então que, 
pe1o n1enos seus nlnnos receba1n aH as 
1aelhon·~ nornl3S de vida, os 1nais fri-' 
zantes exen1plos tle discipl ina e de von-
1:ltle, por· form1 H habilitá-los a resol­
ver os sPUS pr-ohlen1as, coasUtuindo-se, 
ah socicd~H.k, YcrJ,HJeiíos bou1c:1s de 

!,,. ~-a~u.·. 

Con10 C'on1prN'Dder que a es-co]a não 
possa organ~zar a personalidade' da cr!­
tinça, de nutneiia que, n:.•.1is tarde, IJ1e 
sej a possí vel Yencer ·n a s ocasi õ~s cl ifi ­
eeis 'l 

Pnra co:iscgnir o idPa1 da es:ola e! 
rd'·'essario que o p;·ofessor seja, tan1ben1, 
d igno de .sna 1nis~ão: forte na vontade, 
d,n·o r. .. 1 intcligendn, infatig3yeJ no tra- i 

JJãlho. Í 
'~A ,norali-tl.:1d<\ \~rn, co ;no a c1:1tura J 

, a rrug;ão -- cl:z Spa lding; nao se 
des?n YoJve, n1as se propaga. O horne,n 
f,•r yor·oso espa lha ferYor, a inte li genci a 
lneida fúrn1a i uteU~cn,eias luchlas. O C"a­
,·.'ltrr fonna caráter. 

" O amor ,la verdade, f). sinceridade, o 
1·cspeito, a o bedienria, a honestidade, a 
l."'rnperança - tod:.1s 1Js Yirtudes, rm­
f n1, que torna.111 o hon1e111 digno e for­
te qnern as propaga ? Só podel·ão JJro­
p ngú - las U(flif'les em que essas virtudes 
sejan1 forças \'iva~ - e eles só1uenle". 

O nlPStre, onde quer que í:'-StPja, {1eve 
svr o grande tqu1sformndor do . .:.; ho-
JlH'ns. 

Pat1 J triuHfilr, -de\'.C o prü_fessor ar­
niar-se de fé e eorage111. As situnçôes, 
por rnais dificeis que :pq_rrça1n, têru 
uma solução. Ponto é que, ,lesde os ban­
f"os es-colares, o aluno ,se inicie nos pro­
})JPn1:-1s <la ,·ida, agindo Oe.sc1nharaça­
•lamente di•aute de qualquer questão, 
hus,·ar.do, co1n sur.s proprios n1ão~, a 
nua solução. 

O (11·. D'Epts, no seu I1v1·o "Eclnca\ão 1 

da vont:-11iP" ll:Yu1ga nJgun1as regras Ue 
f"cil upli,t'HÇ~o , pnr:, r1uc o homem 
po~;sa VC"l1('Pr. 

l} "C:ui-d1.,·do conl &s coisas, Ha np3-
n·:r·ia~ ~Pn1 in1portancia. C1n d<'talhe, 
t•:11 <;u,~ n[io sp pre.ql.ou otençiüo, pôde 
i·o::.st:t11ir 11n1 frave oJ)s-taenlo e n1na 
(•t r-1a o;wrtunirI2.,~c~ Só or, <~spiri1os 
Si!pt.: ·f~-dui.s r.'~nos.pre-'>arn :.,~ J)-p11nrnas 
coi~us. Os honwn5 pn:tl:ros. uunc·n rs 


